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ATA Nº 39 2015 REUNIÃO ORDINÁRIA DE 25 DE AGOSTO DE 2015 DO 
CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE SÃO PAULO - COMAS-
SP. 
 
Ao vigésimo quinto dia do mês de Agosto de 2015, terça-feira, no período das 13h30, 
em segunda chamada, às 16h20, foi realizada a reunião plenária ordinária do Conselho 
Municipal de Assistência Social – COMAS - SP, na sede do Conselho, sito a Praça 
Antônio Prado, 33, 12º andar – São Paulo – SP, de acordo com Comunicado COMAS-
SP nº 138/2015, Republicado no D.O.C. de 25/08/2015, pag. 46. Com a presença dos: 
Conselheiros Titulares: Maria Aparecida Nery, Celina Coutinho, Carlos Nambu, 
Natanael de Jesus Oliveira, Cassia Goreti da Silva, Walter Antonio Morato, Elisa Maria 
Grossi Manfredini, Elisangela Aragão de Carvalho, Vinicius do Santos Pereira Reis, 
Marilia Camara de Assis, Claudia Elizabete da Silva, Angelita Souza Marchi da Rocha, 
Gabriela Biazi Justino da Silva. Conselheiros Suplentes: Vera Aparecida Salgueiro 
Pereira, Clodoaldo Jose Muchinski, Cristina Kiomi Mori. Faltas Justificadas: Daniel 
Martins Silva, José Luiz da Silva, Valeria da Silva Reis Ribeiro, José Ricardo Goulart, 
Zorobabel Mendes Rodrigues, Valeria Cristina Lopes Princz, Ivana Azevedo Martins 
Vilgelinas, Maria Alice Ramos de Carvalho. Ausências: Gislene Ferreira Américo, 
Elaine Aparecida Lorenzo, Sergio Pinto Carneiro, Cristina Kiomi Mori, Jose Otavio D” 
Acosta Passos, Marisa Altomare Ariente, Caio Rioei Yamaguchi Ferreira, Fernanada 
Campana. Mesa de Deliberação: Maria Aparecida Nery, Celina outinho, Carlos Nambu, 
Natanael de Jesus Oliveira, Cassia oreti da Silva, Walter Antonio Morato, Elisa Maria 
Grossi Manfredini, Elisangela Aragão de Carvalho, Vinicius do Santos ereira Reis, 
Marilia Camara de Assis, Claudia Elizabete da Silva, Angelita Souza Marchi da Rocha, 
Gabriela Biazi Justino da Silva, Clodoaldo Jose Muchinski, Cristina Kiomi Mori. 
Convidados: Renata Tateishi de Oliveira e Juliana Gomes Ribeiro dos Santos, - NCI 
Felicidade não tem idade – AMJAC, Silvia Oliveira Santos – CCA AMAI II – 
Associação dos Moradores da Vila Arco íris, Elaine dos Santos Souza – SASF Grajaú 
IV Associação dos Moradores da Vila Arco – íris, Simone Maria dos Santos – SEAS 
Santo Amaro (Santa Lucia), Silvia Corazza – SEAS Santo Amaro, Karin Ap. da Cruz – 
SEAS Santo Amaro, Sheila Gonçalves de Souza – Ação Comunitária Senhor Santo 
Cristo, Vivia Santos – Associação da Casa dos Deficientes de Ermelino Matarazzo, 
Cristiane A. Alves – Associação Educação e Beneficente Vale da Benção, Sebastião 
Nicomedes de Oliveira – Movimento Pop rua, Leia de Souza Cristo – APABB, 
Aparecida Maria Neves – C.P.H – São Joaquim Sant ‘Ana, Janete da Silva – Sociedade 
Amigos de Bairro de Sapopemba – (SAB – Sapopemba), Pe. Roberto Layfer – Casa 



Clamor Cavanis, Maria Goreti da Silva – Casa de Apoio Brenda Lee, Allan Carvalho – 
Fórum de Transparência, Participação e Controle Social - FTPCS, Jeane Célia S. Santos 
– SEAS Santa Lucia, Bruna Alves – SEAS Santa Lucia, Camillo Magalhaes de Andrade 
– SEAS Santo Amaro (Santa Lucia), Poliana Pereira Crobatta – Movimento 
Comunitário Estrela Nova, Raoni Pereira Jerônimo – CREAS São Mateus, Camila 
Gictorio Salemim – Comunidade Cantinho da Paz III, Jeane Slobel da Silva Santos – 
Assoiação de Voluntários Integrado no Brasil, Keli de Oliveira Rodrigues – AVIB – 
Associação de Voluntários Integrados no Brasil, Ivson Jose de França Junior – APAE 
de São Paulo, Francis de Larry Santana Lisboa – F.A.S , Dayana Lima Sarreta – 
NAISPCD – Comunidade Cantinho da Paz II, Vanusa Lima – Maria Ivanilda da Silva – 
S.A.B Sinhá, Sanura Alves Aun - AVIB (Associação de Voluntários Integrados no 
Brasil), Sonia Maria Vicentini Fernandes – F.A.S, Samanta Cristo – CCA Projeto Sol, 
Célia Bar bosa de Souza – GAIA, Priscila Ferreira de Freitas – S.A.B Sapopembba, 
Viviane Domingos da Costa – S.A.B Sapopemba, Renata Ribeiro de Souza – S.A.B 
Sapopemba, João Carlos F. Silva, Vanessa Kátia Vieira – S.A.B Sapopemba, Mariana 
Ribeiro dos Santos – S.A\>B Sapopmba, Adriano Coqueiro Carilho – S.A.B 
Sapopemba, Célia Regina S. s. Teixeira – E.B.A.S – Espaço Aberto, Sandra R. 
Bulbarelli C. Landris – Espaço Aberto – SASF III, Sandro Pereira – SINBFIR, Rosana 
Maria de Sousa – Sociedade Amiga e Esportiva Jardim Copacabana, Fabio Camilo de 
Oliveira – Ação Social Senhor Santo Cristo, Rafael Martins – Fórum Regional de 
Defesa dos Direitos Humanos de Crianças e Adolescentes, Miriam Batista de Lima – 
AMA (Associação de Amigos do Autista), Margarete Alfredo de Souza Vidal – 
Instituto Mensageiros, Marlene Pena de Andrade – C.P.H Nossa Senhora Aparecia, 
Alexandre Leite – Associação Comunitária São Mateus, Michelle Dias da Silva – 
AVIB, Karine I. C. Oliveira – Fundação Francisco e Clara de Assis, Marcos Muniz – 
Liga solidaria, silvana Persike santos – ASCOM – associação Comunitária São Mateus, 
Renata Cristina de Lima Aquino – Movimento Comunitária são Mateus, Vanusa a. Cruz 
Sixas – Santa Lucia, Mônica dos Santos – Associação Amigos do jardim Reimberg, 
Vanea Pimenta – CCA Santa Cruz Vila Ré, Viviane Augustinelli – Centro Social Bom 
Jesus de Cangaiba, Renata Ferro Oliveira Sousa – Instituto Social Santa Lucia, Vanessa 
Ramos Henrique – Instituto Social Santa Lucia, Flavia Cristina Campelo, ECOS 
(Espaço Comunitário Solidário), Ana Santos, Sheila Cristina Souza Silva – ECOS, Ana 
Miriam Fernandes Preto – NCI – EcOS, Elizabeth C.F. Lopes – Ponte Rosa, Antonio 
Cabral da Silva – Centro Social Pe. Cícero Romão, Ledio Milanez, Maria Santos 
Grecco – Centro Social Nossa Senhora do Bom Parto, Vanessa Silva Santos – Centro 
Social Nossa Senhora do Bom Parto, Simone Regina Borges – Centro Social Nossa 
Senhora do Bom Parto, Helio de Souza – Centro Social Nossa Senhora Bom Parto, 
Dione Miranda de Oliveira – S.A.B Sapopemba, Maria de Lourdes Alves Silva – Centro 
de Educação Popular, Sandra Conceição da Silva – Centro de Educação Popular da 
Com. Nossa Senhora Aparecida, Bruno Gonçalves Melo – Centro Comunitário Nossa 
Senhora Aparecida, Paulo Lopes Castilho – Centro de Assistência Social Santa 
Terezinha, Alfredo Eugenio Marini – Obra Social São Benedito, Thais Santos Lima, 
Educandário Sagrada Família, Luciane Pimenta – Congregação das Irmãzinhas do 
Imaculado Conceição, Sheila dos Santos Cereja – Congregação das Irmãzinhas do 
Imaculada Conceição, Rosimeire de O. Nascimento – Fundação Francisco e Clara de 
Assis, Luana Barbosa da Silva, Ação Comunitária Senhor Santo Cristo, Ricardo dos 
Santos Viana – Associação Mutirão do Pobre, Ednea Ferreira dos Santos – Obra Social 
Dom Bosco, Ana Maria Loureiro Chiva – Centro Comunitário Jardim Autódromo, 
Ricardo de Lima – SAEC, Rosangela Fidelis – Clube da Turma Cavanis, Danielle Malta 
Gonçalves – Associação Beneficente Vivenda da Criança, Cliede Ap. dos Santos – 



Ação Comunitária Senhor Santo Cristo, Raimunda Maria Rodrigues – Núcleo 
Assistencial Fraternidade, Shirley Honorato da Silva Margulhaho – Obra Social São 
Benedito – CCA Murialdo, Thaysa Cristina de Almeida – Ação Comunitária Senhor 
Santo Cristo, Solange Aparecida Franco Lima – Rede Anônima de Comabte à Violência 
Domestica, Ana Cristina Sil - Rede Anônima de Combate à Violência Domestica, Maria 
Varia G. Brandão- Rede Anônima de Combate à Violência Domestica, Diego Flavio R. 
Abreu – Ação Comunitária Senhor Santo Cristo, Ana Cristina Di Govergio Ronco – 
Associação Centro Social Brooklin Paulista, Geizy Emile dos Reis - Associação Cento 
Social Brooklin Paulista – Unidade Madre Rita, Antonio Carlos Nascimento – 
Associação Centro Social Paulista, Ricardo Antonio Silveira Lessa – Instituto Pilar, 
Eliana Netto – Centro Social Bom Jesus de Cangaiba – CCA Vila Londrina, João 
Batista Zoni – Ação Comunitára Senhor Santo Cristo, Adriana Amaral Cordeiro – 
S.A.B Sapomba, Rute, Batista de Oliveira e Alvaro Moura Dutra – Santas Lucia.Pauta: 
1. Secretaria Executiva - Verificação de quórum e substituição de Conselheiros; 2. 
Aprovação da Pauta; 3. Aprovação da ATA 37 de 04 de agosto de 2015; 4. Conselho 
Diretor; 4.1 – Informes; 5 – Relato das Comissões Temáticas; 5.1 – Comissão de 
Finanças e Orçamento – CFO; Apreciação e Aprovação da Proposta Orçamentária da 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento e Assistência Social – SMADS, para a Lei 
Orçamentária Anual – LOA, 2016; 5.2 – Comissão de Relações Interinstitucionais – 
CRI 5.2.1 Julgamento de Processos. A presidenta do COMAS – Cássia Goreti da Silva, 
faz saudação aos presentes e saúda em nome do Conselho a Secretária Municipal de 
Assistência Social, Sra. Luciana Temer. O Vice-presidente, Sr Carlos Nambu também 
dá boas vindas a todos. A seguir a presidenta do Conselho dá posse às novas 
Conselheiras designadas ao Conselho pela Secretaria Municipal de Gestão, SMG, Sra. 
Elizângela Aragão de Carvalho e à Cristina Kiomi Mori e a Sra. Angelita Souza Marchi 
da Rocha, designada pela Secretaria Municipal de Habitação – SEHAB, conforme 
publicado no Diário Oficial do Município de 22 de agosto de 2015. Neste momento 
a presidenta também informa aos presentes que a Ex- Conselheira pela Secretaria 
Municipal de Habitação, Sra. Lucia Mariano, faleceu, e pede uma salva de palmas para 
homenagear essa pessoa que foi tão dedicada ao Conselho e muito querida por todos. 
Uma perda muito grande para todos que a estimavam. 1. Verificação de Quorum – A 
Secretária Executiva faz a verificação dos conselheiros presentes e compõem a mesa de 
deliberações. 2. Aprovação da Pauta – O conselheiro Clodoaldo Muchinsky propõe a 
retirada de pauta do relato e julgamento dos processos da Comissão de Relações 
Interinstitucionais. O Conselheiro Carlos Nambu também solicita destaque e propõe à 
mesa a retirada de pauta dos informes do Conselho Diretor Ampliado. A mesa de 
deliberações aprova as retiradas e a plenária terá neste dia apenas a Apreciação e 
Aprovação da Proposta Orçamentária da Secretaria Municipal de Desenvolvimento e 
Assistência Social – SMADS, para a Lei Orçamentária Anual – LOA, 2016. Está 
presente para apresentação da Peça Orçamentária, pela Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento e Assistência Social – SMADS, o Sr. Leandro Gonçalves Lima – 
Assessoria Técnica Financeira –SMADS CGA. A Conselheira Marília Câmara de Assis 
esclarece o processo aberto pelo COMAS para discussão do orçamento, considerando 
as reuniões da Comissão de Finanças e Orçamento - CFO, reuniões ampliadas nos dias 
6 e 24/08 e, além disso, no dia 18/08 a Audiência Pública na sala do Conselho, hoje é o 
pleno do Conselho, quando nós Conselheiros estaremos votando a Proposta 
Orçamentária, depois de termos todas as dúvidas esclarecidas e demandadas nossas 
contribuições. Após essa breve fala da conselheira o técnico de SMADS, Sr. Leandro, 
procede à apresentação da Proposta Orçamentária. Auxiliado por apresentação em 
Power Point, o Servidor informa que o Fundo Municipal de Assistência Social dispõe 



de 902.413.945,00 para distribuir nos gastos da Assistência Social no ano de 2016, com 
exceção do que está previsto para obras. Cita que o Orçamento da SMADS é o 4º 
orçamento do município e o 6º Global Prefeitura Municipal de São Paulo. No início da 
apresentação verificou-se que faltava material complementar, enquanto se resolvia esse 
detalhe a presidenta fez um breve relato sobre as 31 Conferências Regionais da 
Assistência Social, que encerraram ontem, dia 24 de agosto. Segundo a última contagem 
tivemos a participação de 7.770 pessoas em todo o processo de Conferências Regionais. 
A conselheira Claudia Silva elogiou a presença de todos e o interesse demonstrado pela 
comunidade em discutir o orçamento da Assistência Social, ressaltando que em todos os 
momentos no Conselho discutimos política e projetos importantíssimos para a 
Assistência Social do Município. Convidou a todos à participação. O técnico da 
SMADS retoma a apresentação do detalhamento do Orçamento. A Secretária Luciana 
Temer solicita à plenária que os questionamentos sejam feitos após o término da 
apresentação e também informa que 9 milhões serão destinados para adaptações aos 
serviços e os 902 milhões serão destinados para o custeio dos serviços. Ao final da 
apresentação a Secretária Luciana Temer responde a indagações sobre o Espaço de 
formação, que já está sendo encaminhado ao COMAS um Plano de Educação 
Continuada. Informa que 19 milhões estão previstos para a atualização cadastral do 
CADÚnico. Também informa que estão sendo contratadas pessoas pela Secretaria 
Municipal do Trabalho, Agentes SUAS, que iniciarão em setembro/2015. 300 pessoas 
estão sendo capacitadas e, com o tempo, irão substituindo os cadastradores. A seguir a 
Secretária fala sobre a composição de custos do Espaço do Aprender Social – ESPASO. 
Fala do PRODOC, um contrato com a UNESCO, no valor de 9 milhões para capacitar 
todos os envolvidos na rede SUAS, inclusive com roda de conversas com usuários. Este 
plano já está pronto. Salienta que este trabalho será descentralizado e, além disso, 
teremos a consolidação da legislação SUAS no plano municipal. A Conselheira Marília 
Câmara, coordenadora da Comissão de Finanças e Orçamento diz que esta peça é parte 
da totalidade da Proposta do orçamento municipal. No ano anterior, para o orçamento 
de 2015, o Conselho aprovou a proposta de SMADS, que foi alterada posteriormente 
pela Secretaria de Finanças. Neste ano o processo é inverso, a Secretaria de 
Planejamento já estabeleceu parâmetros e, sendo aprovada no conselho, essa proposta já 
vai direto para a Câmara de Vereadores do Município. É importante a gente saber quais 
as bases que a SMADS tem para trabalhar. A gente tem clareza que a Secretaria gostaria 
que os parâmetros fossem maiores, no entanto isto depende da receita do município. No 
último orçamento o COMAS aprovou a peça da SMADS mas SEMPLA cortou e o 
orçamento não voltou para o Conselho. Neste ano ampliamos um pouco o debate. A 
definição dos parâmetros foi feita antes da proposta – a secretaria vai orçar dentro dos 
limites estabelecidos, mas não terá cortes. A Secretária Luciana Temer diz que de fato 
houve um corte no ano passado, mas ao final conseguimos a devolução de 60 milhões 
aos cofres da SMADS. O conselheiro Natanael diz que já está facilitada a forma de 
apresentação do orçamento – solicita a SMADS que encaminhe ao COMAS um plano 
de capacitação para os trabalhadores de SUAS. Indaga sobre o CJ – ampliação de 11 
CJs não virarão CEDESP? E os SAICAS? Secretária Luciana Temer responde: –
Estamos tentando aprimorar exposição do Orçamento. Em relação aos SAICAS, existe a 
resolução nº 2 que determina a diminuição do número de crianças e adolecentes de 20 
para 15crianças. O plano será encaminhado ao COMAS, se é que ainda não veio. O 
SAICA abrange 03 modalidades de serviços, sendo o SAICA, Família Acolhedora e 
Casas Lares. Sobre os CJs e CEDESPs– alguns serviços já tem perfil de CEDESP, mas 
alguns ainda não tem esse perfil, no entanto é vocação cultural e convívio, então a 
proposta é transformar aos poucos aqueles que tem vocação CEDESP. Em relação ao 



plano de capacitação – já está pronto na Secretaria e será encaminhado ao Conselho. 
Reajuste às Organizações sociais, não tem previsão no orçamento, não teve em 2013, 
não teve em 2014 e não teve em 2015. Conseguimos 7% em 2013 e 2014, mas sem 
previsão orçamentária. Estamos lutando para isso, mas não existe dotação orçamentária 
para isso, legalmente não tem previsão. Verba de humanização – Como não tínhamos 
previsão, elegemos serviços prioritários no ano passado foram os SAICAS que 
receberam a 13º parcela. Essa é a realidade dura e crua, estamos na luta pela verba e 
faremos essa luta em conjunto com a educação, pois não é justo dar para alguns e não 
para outros. A conselheira Maria Aparecida Nery fala que existem trabalhadores com 
piso abaixo do estipulado, que a data base é 1º de julho, mas ainda estamos sem resposta 
do sindicato patronal. Estamos querendo reajuste, no mínimo o IPCA, pedimos 15%, se 
não houver reajuste isso criará um problema para toda a Rede Social existencial da 
cidade. Ela se preocupa que as organizações fechem e os trabalhadores não consigam 
nada. Essa é a angústia de todos os que estão aqui. A Secretária Luciana Temer diz que 
esta é a fala que nós estamos levando para a Secretaria de Governo. Essa angústia 
também é nossa. A tensão é de vocês e nossa também. Francis, um participante da 
plenária se diz surpreso com os conselheiros que acham que o orçamento não é 
importante. Em relação o ESPASO foi contemplado pela explicação da Secretária. 
Acontece que a função 8 não é somente da SMADS, mas a assistência social como uma 
todo. Esses 6% da associação é ilusão. Precisamos sinalizar ao prefeito que essa 
necessidade existe. A situação é grave, pois a prefeitura sinaliza que não dará nada e as 
organizações não terão o que repassar aos funcionários. O Conselheiro Carlos Nambu 
argumenta que tem história na cidade e que sabemos o posicionamento de algumas 
pessoas e o que eles fizeram para o Fórum da Assistência Social e para os trabalhadores 
da rede SUAS. Essas mesmas pessoas mudam o discurso na discussão das políticas 
públicas municipais. A participação é importante. É necessário resgatar essa história 
para que as informações não se percam. Ricardo, outro participante, diz que não tem 
rubrica para reajuste para esse ano e que se sabe que no último orçamento aprovado 
aqui no conselho houve um reajuste diluído de 6,5% diluído nas tubricas dos serviços. 
O pacto de boca é um “passa moleque”, não está bom. A questão do ESPASO 
precisamos debater, não queremos uma expansão dos serviços precarizada. A 
participante Sônia se pronuncia pelo Fórum de Assistência Social, o que viemos 
discutindo ao longo do processo, todos os que falaram antes já disseram em parte o que 
a gente discutiu. O mais prejudicado nisso é o usuário, a pessoa que está lá na ponta em 
extrema vulnerabilidade. Os serviços estão sendo sucateados e para 2016 estamos 
incorrendo no mesmo erro. Ainda disse que estavam na sede do COMAS desde as 10 
horas da manhã. Informa que no dia 23 de setembro está marcada uma manifestação em 
frente ao gabinete do Prefeito Haddad, com concentração às 10 horas na Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento e Assistência Social  SMADS. O Fórum da Assistência 
Social se reúne na Câmara de Vereadores todas as segundas segundas-feiras do 
mês e é um espaço aberto para todos. Estamos prontos e coesos para buscar os atos 
necessários de quem estão lá na ponta. O que a gente quer é um canal de comunicação 
mais eficaz. Presidenta Cássia pede mais objetividade de todos, que se têm novidades 
tragam as novidades e vamos otimizar nosso debate. O Servidor Raoni, do CREAS de 
São Mateus, argumenta que a preocupação será que estamos pagando a conta da dívida 
– a classe trabalhadora – sequer temos um plano para esse orçamento, já temos dados do 
CENSO SUAS da população de rua. A humanização é um termo que pode se tornar 
abstrato. Pergunta: Onde o orçamento discute a realidade dos serviços? O Sr. Allan 
ressalta que melhoramos, mas ainda estamos aquém do necessário. A responsabilidade é 
dos conselheiros na aprovação do orçamento: Se o nosso voto for sim, estaremos 



dizendo que há recursos para a execução da política de assistência social. Gostaria que a 
votação fosse nominal. Todos que estão aqui respondem pelo seu voto. O participante 
Sebastião disse que em 2004 tivemos o mesmo problema e ele estava aqui como 
Conselheiro. Lembra que no dia 22 de agosto, há dez anos, aconteceu o massacre da 
população de rua em São Paulo. O Padre Lédio diz que no governo Kassab nunca 
passaram por uma situação dessas. Na Câmara de Vereadores o Ricardo Nunes falou, 
em relação ao orçamento do ano passado, o COMAS aprovou essa peça que está aqui, 
não temos o porque de alterá-la. Ele pergunta sobre a manutenção de quê ? Desse 
trabalho precarizado? Não acredita que a assistência social tenha 6% do orçamento e 
gostaria que esta questão fosse esclarecida. Antônio, outro membro do Fórum de 
Assistência Social diz que vai repetir o que falou no início da plenária Fórum, o custo 
do serviço é de responsabilidade do poder público, se existe a necessidade de reajuste. 
Ana, também do Fórum da Assistência Social, lembra que o Marco Regulatório estará 
em vigor em meados de julho/2016 e que a lei também prevê capacitação, sua 
preocupação é que o orçamento não consiga prever essas situações. O Conselheiro 
Carlos Nambu faz algumas indagações: Se o processo eleitoral do Conselho para 2016 
está previsto no orçamento. A Secretária responde que sim, existe previsão na verba da 
SMADS para este gasto. Ele ressalta que o Plano de Capacitação precisa passar pelo 
conselho. Quer ver também um detalhamento do custeio da Proteção Básica e Especial. 
Reajuste de verba para a humanização é necessário a incorporação do reajuste e da 
verba de humanização. Sentiu falta do IGD SUAS no orçamento. Sabe que há 
contrariedades em relação as emendas parlamentares, mas precisamos brigar por isso 
para compor o orçamento. O Conselheiro Clodoaldo argui que o reajuste anual da verba, 
se não houver, já que a lei prevê que não há contrapartida, neste caso as ONGS estarão 
entrando em contrapartida. A Conselheira Fernanda diz que há atrasos nos repasses dos 
convênios, que isso vira uma bola de neve e quem paga a conta são as organizações 
novamente com a deliberação da plenária. Vanderlei, do Fórum de Assistência Social 
salienta que a Educação tem 31% do orçamento do município, que os substitutivos 
podem garantir 33%. As ressalvas constantes na resolução do COMAS no ano passado 
não foram suficientes. A Secretária Luciana Temer afirma que no governo do Kassab as 
Organizações Sociais ficaram três anos sem reajuste, no governo Haddad todos os anos 
as entidades tiveram reajuste. Sobre os 6.5% que foram diluídos a Secretária informa 
que não tem conhecimento, o congelamento foi um corte em todas as secretarias. Ela 
não vê isso como um demérito da Assistência Social, até porque tivemos a volta de 60 
milhões de reais. A verba da Assistência Social, ainda que tenhamos tudo o que a gente 
quer, será insuficiente Infelizmente temos que escolher entre a ampliação do serviço, 
mesmo que não seja a ideal, ou não ampliar e simplesmente deixar de atender. A 
conselheira Marília solicita que se encaminhe a votação, com a proposta de minuta que 
acompanha esta ata, com as ressalvas sugeridas pela Comissão de finanças e Orçamento 
após os debates e Audiência Pública. A recomendação da CFO é de aprovação do 
Orçamento da Assistência Social, com as ressalvas inscritas. (Nesse ponto foi verificado 
posteriormente que não há vínculo com o cofinanciamento e não é viável o Conselho 
afirmar). É feita a leitura da Minuta de Resolução, sendo a votação nominal. Todos os 
conselheiros votam sim, com exceção da Conselheira Fernanda Campana que se absteve 
de votar. Resolução aprovada. A Presidenta Cássia enfatiza que o Conselho considerará 
tudo o que foi registrado neste dia. Agradece a presença da Secretária Luciana Temer e 
de todos os presentes. Encerra a plenária às 16h20, enquanto eu, Claudia Elizabete da 
Silva, Segunda Secretária, lavro a presente ata, que após aprovação em plenário, será 
publicada no Diário Oficial da Cidade. 


